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O huanglongbing (HLB), doença associada a bactéria Candidatus Liberibacter spp, é a principal ameaça da 
citricultura mundial. O objetivo deste trabalho consiste no estudo da transformação genética das tangerinas 
‘Fremont’ (Citrus clementina hort. ex Tan. x C. reticulata Blanco) e ‘Thomas’ (C. reticulata Blanco) com o gene 
que codifica o peptídeo antibacteriano atacina, controlado por promotores específicos para a expressão nos vasos 
do floema. Os experimentos foram realizados com segmentos de epicótilo via Agrobacterium tumefaciens, 
utilizando-se a construção gênica pCAtSUC2/attA contendo o gene da atacina A, sob controle do promotor 
AtSUC2 . Por análise de PCR, foram identificadas 4 plantas de ‘Fremont’ e 1 de ‘Thomas’ contendo o fragmento 
attA. As plantas transgênicas detectadas foram aclimatizadas e estão sendo cultivadas em casa-de-vegetação 
certificada para análises complementares. 
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